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ADELINO ANTÓNIO RIBEIRO DOS SANTOS (BETINHO), natural de Ma-lange, esteve preso nos anos 70 pelo Regime Colonial, na cadeia de São Nico-lau, Moçâmedes até Maio de 1974. Durante o cativeiro, na cadeia de São Nicolau, escreveu vários poemas, sobo pseudónimo de “Kolokota”, mais tarde publicados no livro intitulado Poe-mas dos Campos de Morte, em Fevereiro de 1976. Ainda em vida, estudou Economia na Universidade Agostinho Neto, foi fun-cionário do Banco Totta Angola, Dirigente Político e Responsável para a Co-municação da JMPLA – Juventude do Movimento Popular de Libertação deAngola.Foi co-autor e director do programa emitido nos primórdios da indepen-dência pela Rádio Nacional de Angola, o na altura famoso Kudibangela. Na sequência dos acontecimentos do 27 de Maio de 1977, caracterizadospor uma situação insurreccional, foi preso pela Polícia Política (DISA) acusa-do de envolvimento, tendo sido decretada a sua morte, oficialmente, a 25 deJunho de 1977, por fuzilamento.

Poema de Kolokota Adelino dos Santos (Betinho)



ANTÓNIO GONÇALVES Conheci o poeta António Pangui-la em 1993 estava na altura apreparar a edição do meu pri-meiro projecto literário. Ele já haviapublicado o poemário “O Vento doParto”, em 1993, edição do autor.Homem modesto, altamente pres-tável, senhor de uma lucidez impres-sionante, conhecedor profundo da lite-ratura angolana, sobretudo da Poesia. Pertenceu ao projecto estético lite-rário Ohandanji com os escritores LuísKandjimbo, Lopito Feijó entre outros.Ao dedicar-me o seu segundo livro,“Amor Mendigo” escreveu: “Para o ir-mão A. Gonçalves com amizade pelaafirmação do novo discurso poéticoangolano” e assinou com a data de 9de Março de 1998.Para além dos dois brilhantes livroscitados, produziu um terceiro livro depoesia intitulado “Corpo Molhado dePrazer” em 2011. Organizou tambémuma Antologia de Poesia Erótica An-golana designada “Amor no meio doteu Mar”, UEA, colecção Guaches daVida, 2013; excelente título tomadode empréstimo ao poeta CristóvãoNeto. De nome completo António

Francisco Panguila, nasceu aos 15 deJulho de 1963 em Luanda. Membro daUnião dos Escritores Angolanos, che-gou a interinar o cargo de secretário-geral durante alguns meses. Foi mem-bro fundador da Brigada Jovem de Li-teratura Angolana. É também autordo ensaio “Agostinho Neto: Liberta-dor e Homem de Cultura”.Nos Anais da história da literaturaangolana, António Panguila será sem-pre recordado como um “poeta mili-tante da economia da palavra”, do bi-linguismo português-kimbundo e dasugestão verbal, intelectual, historia-dor em suma um homem de cultura.É inegável que o seu estudo sobre apoesia erótica angolana não tem pa-ralelo entre nós. O texto introdutóriodo livro mostra, uma reflexão bemfundamentada por quanto o autor pro-jecta-nos para este mundo imaginárioque é o Amor, mas fá-lo com seriedade econhecimento peculiar, fruto de leitu-ras onde se cruzam elementos do ero-tismo e da espiritualidade, senão veja-mos o que nos diz: “Do ponto de vista semiótico, o Amoré um texto. É o mais expressivo texto daVida, através do qual cada entidadeamorosa institucionaliza a sua relaçãocom o Universo lírico e sensual. O Amor

é tema eterno, na medida em que ele foi,é e será para todo o sempre cantado pe-las gerações literárias do planeta Terra”. E prossegue da seguinte forma: “A Antologia de Poesia Erótica queestá em vossa mão, tem um corpo, umamente e uma alma, nos quais gravita to-da a energia amorosa emanada a partirdo centro energético divino que faz dapoesia uma filosofia espiritual que aju-da a elevar os níveis de espiritualidadedos leitores”. O nosso irmão não passou desperce-bido por este mundo, deixou marcasprofundas das quais as próximas gera-ções devem estudar e enaltecer o seu le-gado.  Sei que tem concebido uma tese

sobre a Geração Literária do Pós-Inde-pendência; uma forma de honra-lo seriaa edição deste material. Estamos todos de acordo que a arte éa forma clássica pela qual o homem de-cidiu perpetuar-se. No caso do escritorque nos congrega aqui, a sua missão foiesplendidamente cumprida apesar dasua partida prematura. Quanto a nós que convivemos comele, julgo estar a ser acertivo se disserque foi uma grande honra termos parti-lhado a vida com um sábio sem que nosdéssemos conta disso. Irmão António Panguila, Descanseem paz e ver-nos-emos em próximasencarnações. Um até depois...

António Panguila será sempre recordado como “um poeta militante da economia da palavra”

Frederico Ningi é, para além de um no-me incontornável no panorama dasartes visuais e literárias em Angola, omais original entre os seus pares eaquele cuja obra, sem deixar deconstituir um diálogo com as raízes,se estrutura sobre um feixe de asso-ciações que a torna de imediato, porimpacto directo, legível, atraente eactual em qualquer parte do mundo.Desde logo a originalidade lhevem de um constante cruzar de dis-ciplinas artísticas na mesma peça,procedimento inusual entre nós, an-quilosados que ficámos décadas edécadas em poemas exclusivamentediscursivos. Em muitas das páginas dos seuslivros podemos encontrar desenhojunto com texto, de tal forma envol-vidos que se tornam inseparáveis, namedida em que o desenho não estáali para ilustrar o texto, nem o textopara descrever o desenho, mas a pe-ça, a obra, o poema, a página, são oconjunto das duas coisas, um con-junto como que fundido numa ima-gem só, verbi-voco-visual para usar

uma expressão cara aos concretistasde São Paulo e a alguns outros (porexemplo o português Melo e Castro).Se comparamos, porém, essesseus trabalhos aos que hoje vemosem disciplinas híbridas (sendo apoesia visual a mais próxima deNingi) notamos ainda uma forte ori-ginalidade. Porque, geralmente, osprogramas concretistas, da poesiavisual e, em parte, da artecorreio,operam sobre as potencialidadesvisuais das letras, ou da manchagráfica; na poesia visual, por vezes,é da imagem visual (sem qualquerindício verbal directo) que se extraiuma sugestão alfabética a explorarpelo artista, ou essa sugestão é di-rectamente adaptada a uma forma,ou perfil, da imagem visual que su-gere a produção verbal. No caso deNingi isso não acontece: as sequên-cias verbais e as visualizações ocor-rem separadamente, a sua fusão dá-se apenas na imagem de conjunto. Lembro-me de, quando éramosmais novos, rabiscarmos desenhose palavras mais ou menos como faz

Ningi nos livros até hoje publicados.A prática mais próxima dessa queme ocorre é a dos hippies e acreditoque viesse deles, por contágio daglobalização, o nosso jogo de letras,desenhos e palavras que, num lequemais vasto de possíveis origens, po-de ir até aos desenhos na areia, a tra-dições recuadas em várias partes domundo, mas naquele momento oshippies faziam o mesmo, misturan-do frases líricas e desenhos que nãoserviam de espelho às frases, eramoutra construção das mesmas inspi-rações, ou seja: com origem nas mes-mas imagens intuitivas de base.Também como nesse tempo há nostextos de Ningi e nos seus desenhos,muitas vezes, como corpo insepará-vel, uma particular incidência namensagem social, na denúncia de si-tuações injustas, violentas, opressi-vas ou simplesmente incompreendi-das. É claro que isso o liga, não só aosnossos desenhos de juventude ouadolescência e aos dos hippies, mas àgrande tradição testemunhal e de de-núncia da literatura angolana, que é

quasetão an-tigaquantoela.Mas isso tu-do se transformou. Hoje a denúnciavive por vezes de visualizações maissubtis, de insinuações, alusões e aapropriação dos meios informáticoscontribuiu fortemente para uma talevolução.Mas tudo isso ficará, por enquanto,por dizer. A obra de Ningi merece umesforço e um espaço muito mais alarga-do de reflexão que pressupõe esperar-mos ainda por desenvolvimentos ulte-riores, ouvirmos e lermos outras inter-pretações aprofundando aspectos daobra e termos tempo, tempo de rumi-nar para abarcá-la num estudo deconjunto. Quem sabe, mais tarde.
FRANCISCO SOARES 
Professor Universitário
Texto publicado no Jornal de

Angola de 6 de Novembro, 2011.
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O poeta de “O Vento 
do Parto” marcou
encontro com o Criador

A inigualável poesia de Frederico Ningi



Em 1990, a Namíbia, com umapopulação de 1.409.920 pes-soas e uma taxa de analfabetis-mo na ordem dos 60% (censo de1991), foi a última colónia africana atornar-se independente. Porém, já em1989, aquando das primeiras eleiçõeslivres, a SWAPO, força política no po-der desde a independência do país,apresentava no seu Manifesto Eleito-ral a sua política linguística e nela evi-denciavam-se as suas preocupaçõescom as línguas africanas do país. Eis oteor da mesma: “A nação namibiana é constituídapela herança cultural e linguística dosseus vários grupos. A Namíbia demo-crática será enriquecida por tudo oque é saudável para a sua herança. OGoverno da SWAPO seguirá, portanto,uma política linguística que conferiráigual status e respeito a todas as lín-guas faladas localmente. A nova polí-tica corrigirá a actual injustiça pelaqual os estados coloniais alemão esul-africano deram ênfase ao ensino,desenvolvimento e uso do alemão eafrikaans em detrimento de outraslínguas locais, tais como, Damara/Na-ma, Kuangari, Otjiherero, Oshiwam-bo, Silozi, etc. Esta situação será me-lhorada para um padrão satisfatório.A língua materna será usada comomeio de instrução no nível básico daescola primária. A preocupação aquinão é com a chamada identidade degrupo ou consciência e exclusividadeétnicas, como foi o caso do regime co-lonial do apartheid, mas com a satis-fação das funções cognitiva e comuni-cativa. Uma vez que é através das lín-guas maternas que as crianças adqui-rem pela primeira vez hábitos e práti-cas sociais, sentimentos, gostos, habi-lidades e outras normas culturais, éimportante que a sua escolarizaçãoformal comece com essas línguas davida diária em casa.” [In, SWAPO OFNAMIBIA (1989), Swapo election Ma-nifesto: Towards an Independent andDemocratic Namibia: Swapo’s Policypositions. S. I., p.6]; A Namíbia optou pelo Inglês comolíngua oficial, conforme se encontraexpresso no ponto 1 do artigo 3º dasua Constituição. O Inglês passou a sero único meio de comunicação em to-das as instâncias executivas, legislati-vas e judiciais, desde o nível do gover-no central ao simples cidadão. Porém,esta situação não deixou de ser bas-tante criticada, nomeadamente, numartigo de imprensa, do Windhoek Ad-vertiser, em 16 de Julho de 1994: “Deacordo com as cifras do censo de 1991sobre as principais línguas faladas naNamíbia, 10.041 pessoas, i.e., 0,8% dapopulação total fala Inglês. 

De acordo com alguns parlamenta-res torna portanto ridículo ter o In-glês como língua oficial. Mas apesarda sua fraca base social havia um fac-to que, de modo algum, era desconhe-cido pela SWAPO ao formular os prin-cípios da sua política linguística; i.e.,a repulsa pelo Afrikaans, estigmati-zado como “língua de opressão” ape-sar de ser uma língua franca falada emtodo o país. A rejeição do Afrikaans por razõespolíticas pode também ser vista comouma discriminação de grupos étnicos.Por exemplo, os Basters têm como lín-gua materna o Afrikaans. Este facto le-vou Nelson Mandela a fazer um dis-curso em Afrikaans, dirigido a minei-ros de expressão Afrikaans, em Nama-qualand onde terá afirmado: “Sei queo Afrikaans é muito importante paravós (...), e por esse motivo ele perma-necerá sempre uma língua materna”[MANDELA, Nelson (19 de Setembrode 1994), Afrikaans is OK – Mandela,

The Namibian, p.8]. Ora, a introduçãodo Inglês como língua oficial e emsubstituição do Afrikaans, foi realiza-do num espaço historicamente curto.Pelo menos, desde 1998, o ensino pri-mário do 2º grau, todo o ensino secun-dário, bem como a educação terciáriasão já ministrados em Inglês. Daí quesurjam vários problemas nas escolasnamibianas, tais como: um elevadonúmero de professores sem suficientecompetência linguística em Inglês eque agora tem que usar o Afrikkans;fora das salas de aulas raramente sefala em Inglês; ocorre frequentemen-te, na 4ª e na 5ª classes, o professor terde traduzir as aulas para a língua local;nas aulas, as alunas, em particular,mostram-se tímidas para se expressa-rem em Inglês, devido à insuficientecompetência para usá-lo como meiode comunicação e de instrução…Contudo, foi a partir da Conferênciade Ongwediva, em 1992, que se cons-tituiu um documento básico que abor-

da o papel das línguas africanas da Na-míbia na educação, do qual apresenta-mos alguns aspectos considerados re-levantes para o status e promoção daslínguas africanas da Namíbia:“A nossa política linguística tenta al-cançar os seguintes objectivos: Du-rante os sete anos do Ciclo Primário, aeducação deve promover a aquisição eo domínio razoáveis da língua oficial epreparar os alunos para o uso do In-glês como meio de instrução ao longodo Ciclo Secundário. A Educação devepromover a língua e a identidade cul-tural das crianças através do uso dalíngua falada em casa como meio deinstrução, pelo menos nas primeirasclasses do Ensino Primário, e do ensi-no dessa língua ao longo de toda aeducação geral. As escolas são livresde organizar actividades curricularespara promover qualquer língua e cul-tura. As escolas privadas podem usar,ao longo do Ciclo da Escola Primária,qualquer outra língua como meio deinstrução desde que ofereçam umalíngua indígena como disciplina. Asescolas estatais ou escolas subsidia-das pelo Estado que desejem ensinardisciplinas não promocionais no CicloPrimário através da língua falada emcasa, são livres de o fazer desde que talabordagem não promova tensão econflito intercultural na escola. Prefe-rencialmente, as escolas devem ofere-cer duas línguas indígenas como disci-plinas. As crianças que não estão emposição de lidar com tal requisito po-dem ser dispensadas ou aprenderuma língua não oficial como disciplinanão examinável. Para além do ensinoprimário, o meio de instrução para to-das as escolas deverá ser a língua ofi-cial (...). 6.2 Para a calendarização, aaprendizagem e o processo de instru-ção nas escolas, todas as línguas na-cionais (línguas étnicas e línguas ma-ternas) são vistas como iguais e aomesmo nível. Assim, todas as línguasnacionais receberão igual tratamentono programa oficial escolar nas esco-las estatais ou subsidiadas pelo Esta-do. A hegemonia da língua está emconflito com o princípio de igualdadeconsagrado na nossa Constituição (...).6.4 O desenvolvimento das LínguasNacionais deve receber a devida aten-ção. Tal desenvolvimento incluirá: co-dificação; desenvolvimento de mate-riais de referência lexicográfica; de-senvolvimento de literatura nas Lín-guas Nacionais; pesquisa contínua nasLínguas Nacionais; elevação das Lín-guas Nacionais, até à data negligencia-das, a igual estatuto e valor que outrasLínguas Nacionais”.Uma versão mais actualizada da po-lítica linguística empreendida pelo Mi-nistério da Educação e Cultura surgiu,

Crainças namibianas

A experiência namibiana e a razão 
para o ensino em línguas africanas

FILIPE
ZAU*
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em 1994, através de um documentode trabalho intitulado «Política Lin-guística nas Escolas de Formação deProfessores». Os principais aspectosda Conferência de Ongwediva resu-mem, de um modo geral, em quatroprincípios. São eles: “a igualdade dosalunos estudarem através da suaprópria língua particularmente nosprimeiros anos de escolarização; apromoção da identidade linguística ecultural dos alunos; a promoção doInglês como língua oficial da nação; oreforço da unidade.”[MINISTRY OFEDUCATION AND CULTURE (1994),Language Policy at the Colleges ofEducation. A discussion document(Windhoek, 3/2/94, cyclostyled)].Hoje já se poderá dizer que, pelo me-nos até 1998, a Namíbia já concedia a 6línguas nacionais, assim como a 4 lín-guas locais, o estatuto de meio de ins-trução, e subsequentemente, para amaioria delas, o estatuto de disciplinano sistema de educação. Na Namíbia, amaioria das línguas são consideradaslínguas nacionais, porque gozam doestatuto de línguas francas regionais.Este aspecto pode também, em parte,ser inferido a partir dos números pu-blicados pelo censo educacional anual,salvo se forem apresentados outrosdados de classificação de alunos porlíngua africana da Namíbia. De acordo com o censo educacionalde 1992, por exemplo, o (Si-)Lozi, fala-do como língua materna por 1,4% dos

alunos, era já meio de instrução para25.000 crianças desde o início da dé-cada de 90. Um total de 43.000 crian-ças eram ensinadas em (Ru-)Kwangali(5,1% do total de discentes), (Ru-)Gci-riku (1,6% do total de discentes) etambém (Thi)-Mbukushu (1,3% dototal de discentes). Cerca de 229.000 crianças apren-diam em (Oshi-) Kwanyama (20,6%do total de discentes) em (Oshi-)Ndonga (16,3% do total de discentes)apenas como meio de instrução. Oraos falantes destas duas línguas, que seinserem no grupo genérico conhecido

por “Oshiwambo”, representam51,4% da população namibiana, deacordo com o censo de 1991. Também7,3% das crianças são locutoras em(Otji-)Herero que, por sua vez, corres-pondem a 8% da língua materna dosnamibianos. Todavia, este idioma étambém ensinado em escolas onde es-tudam alunos não-Herero. O Khoekhoegowab é falado por10,5% das crianças que frequentam asescolas (12,6 dos namibianos são Na-ma/Damara). Todos estes alunos, ape-sar da falta de competência de muitosprofessores na língua inglesa, apren-

dem também Inglês como disciplinade ensino desde a 1ª classe e comomeio de ensino a partir da 3ª classe.Todavia, os serviços públicos e o mer-cado de trabalho requerem apenascompetência em Inglês o que faz comque os alunos do secundário percammotivação para a aprendizagem dassuas línguas africanas. Para superaresta dificuldade já há anúncios de al-gumas vagas profissionais, que reque-rem um conhecimento de uma línguaafricana para além do Inglês.
* Ph.D em Ciências da Educação e

mestre em Relações Interculturais
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A 22 de Novembro, o Camões – Cen-tro Cultural Português, em Luanda,acolheu o recital de Poesia Cantos Fa-lados & Poemas Alados, com LopitoFeijóo e Luísa Fançony.Durante o recital, foram declama-dos cerca de uma vintena de textospoéticos cuja tonalidade oscilava en-tre a poesia verbal, verbo-experimen-tal, experimental ou prosa poética re-correndo Lopito Feijóo à configuraçãoexpressiva que mais se adequa ao quepretende transmitir, sem a preocupa-ção de uma conceptualidade estilísti-ca pré-definida.O que diversificou e potencializoua  riqueza temática e expressiva dorecital foi a presença, no palco, deuma das mais representativas e res-peitadas vozes da arte de dizer entreos angolanos: Luísa Fancony, umaveterana do jornalismo radiofónicoem Angola.Num primeiro momento, foramapresentados um conjunto de simplesimaginações de intervenção crítica.Uma série de “sapiências” direcciona-das para o futuro, com uma visão do quepoderá ser Angola e o destino das suasgentes, das suas políticas, e de um paísnuma conjuntura de transição. O recital

prosseguiu numsegundo momento com a apresenta-ção de textos com a sabedoria do pre-sente, onde se descrevem quadros darealidade circunstancial que emerge acada instante, por vezes, paradoxal.Num terceiro e último momento os di-zeres poéticos  incidiram sobre o re-cente passado dos angolanos e de An-gola que se revela como uma âncora,como chão do território onde germinauma poética do real, do social e daperspectiva activista, num círculo vir-

tuoso da criatividadedoutrinária e polissé-mica do poeta e crítico social.A  recorrente participação em activi-dades sociais e a militância com que du-rante vários anos Lopito actuou nopaís, estiveram latentes na poética,muitas vezes expressa de forma frontale com um pragmatismo imediato.Não faltaram textos repletos de umlirismo “ternurento”, sinónimo da es-perança que não esmorece, pois Lo-pito acredita fortemente num futuro

mais auspicioso, sobretudo parauma nova geração que agora emerge.Lopito Feijóo e Luisa Fançony co-municaram poéticos dizeres semuma profunda preocupação a nívelformal. Valorizam a estrutura, a so-noridade e as rimas internas, poten-cializando esteticamente os poemase conferindo-lhes uma visualidade nacolocação da voz nas palavras, com autilização dos espaços como camposde silêncio ou de reforço, respeitandoo sentido estético do recital.

Cantos Falados & Poemas Alados
nas vozes de Lopito Feijóo e Luísa Fançony



Corrupção, gestão ruinosa da coisapública, peculato, branqueamen¬tode capitais. A economista Manuela Ve-nâncio analisou os danos causados pe-la economia paralela em Angola aolongo de quatro décadas. Em 2014, Angola mergulhou numacrise económica, na qual perdeu a cre-dibilidade dos mercados, viu o kwan-za desvalorizar e quase faliu. Tudo istoapós um processo de desenvolvimen-to social e económico, verificado fun-damentalmente em Luanda. Que teráacontecido? Qual a razão deste revés?Décadas de práticas de gestão dano-

sa, causadas pela economia paralela,que trouxeram consequências nefas-tas para aquele país. É este o mote deEconomia Não-Oficial Urbana emLuanda (1960-1996), um estudo leva-
do a cabo pela economista Manuela Ve-nâncio para esclarecer dúvidas dema-siado antigas que insistem em não verresposta. Quem é responsá¬vel pelacrise em Angola? E pela criação de umamentalidade de desmoralização da vi-da pública? Quem aproveitou o ban-quete? Quem ficou com os restos?As respostas estão à distância daleitura deste estudo, com o qual aautora, antiga técnica superiornos ministérios do Comércio e daIndústria em Angola, pretendedar um contributo para o de-senvolvimento e sustentabili-dade da economia angolana.Neste estudo, procura-secompreender melhor asdinâmicas sociais subja-centes à economia sub-terrânea. Para que An-gola se desenvolva, muitoterá de mudar. Este é o contri-buto de Manuela Venânciopara essa mudança. Dirigidoaos jovens estudantes que queiramcompreender e pesquisar os factores

que contribuíram para esse momentoda história angolana e, assim, exercero seu elevado papel nos esforços demoralização da sociedade. 
A AUTORAManuela Venâncio nasceu em Luan-da em 1962. Licenciada em Economiapela Faculdade de Economia da Uni-versidade Agostinho Neto em 1990;mestre em Desenvolvimento Social eEconómico em África pelo ISCTE em1997; e pós-graduada em Gestão pelaFaculdade de Ciências Económicas eEmpresariais da Universidade Católi-ca Portuguesa em 2013. Fez aindavários cursos avançados na área degestão de empresas na UniversidadeCatólica Portuguesa, Angola Schoolof Management, Escola de Direcçãoe Negócios (Portugal) e KelloggSchool of Management (EUA). Tra-balhou em Angola, como técnica su-perior no Ministério do Comércio eno Ministério da Indústria, e em Por-tugal, como assessora financeira emvárias empresas.
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Prémio António Jacinto
lançado em Luanda

Manuela Venâncio estreia-se com tese sobre
A Economia Não-Oficial Urbana em Luanda 

Mahamba

Aobra Mahamba, do jovem OliverQuiteculo, vencedora do pré-mio Literário António Jacinto,edição 2018, foi apresentada a públicono dia 15 de Novembro, em cerimóniano Museu de História Natural, emLuanda.A obra é constituída por 10 contos,nomeadamente “Cabanda, o Apren-diz”, “Uanga”,” O quarto da avô”, “Bebe-ca”, “Mulowa”, “Muloji” ,” Menino-Ho-mem”,”Lemba” e “Mahamba”.A obra em causa, de acordo com aprefaciadora, Cláudia Cassoma, é umdespertador imprescindível em épocade também crise cultural impetuosa.“Em contos ora clementes, ora mór-bidos, Oliver Quiteculo apresenta vá-rios aspectos da identidade culturalangolana e africana. Essa compilaçãode narrativas folclóricas, pelo jeito ím-par e engajador com que escreve, levao leitor a reflectir sobre temas que ho-je, igualmente por aculturação, teme-mos considerá-los”, lê-se no prefácio.A obra aborda as práticas de feiti-çaria, tendo como “pano de fundo”as crianças, como se pode ler em‘Uanga’, uma semelhança às histó-rias da nossa sociedade em quecrianças são enfeitiçadas por rece-

berem comida de pessoas estra-nhas. Ou ainda como se lê em ‘Ca-banda, o aprendiz’, que ficciona opassar de poderes de um Quimban-da a uma criança.Oliver Quiteculo entrou para as li-des literárias por “imposição” doseu progenitor, Fortunato HenriqueQuiteculo, que, na altura, levava osfilhos a lerem alguns dos livros quepossuía na sua livraria. O júri, presi-dido por Albino Carlos, afirmou queo trabalho vencedor “recria e pro-move o imaginário tradicional ango-lano, recuperando o precioso patri-mónio imaterial.”O Prémio Literário António Jacin-to, atribuído anualmente, é uma dis-tinção de revelação para trabalhosinéditos que visa incentivar o surgi-mento de novos autores e novasobras literárias.
O AUTOROliver Quiteculo é natural de Luan-da e cresceu mergulhado entre livros elivrarias por imposição paterna.Cedo, desenvolveu o gosto pelas ar-tes e literatura em especial.É membro co-fundador da revistaPalavra&Arte.



Nomes como os de Ruy Duartede Carvalho, Herberto Héldere José Rodrigues constam dahomenagem feita pelo artista plásticoAntónio Ole, na sua mais recente ex-posição individual “Ossos do Ofício”,inaugurada dia 27 de Novembro, noCamões, em Luanda, e aberta ao públi-co até ao dia 19 de Janeiro de 2019. O artista reuniu um conjunto de 50obras de expressões diversificadas, de-signadamente de pintura, fotografia einstalação, na grande maioria inéditas,em que faz alusão ao meio século decarreira artística que tem vindo a de-senvolver. “É inevitável que, ao chegar aeste patamar, mais de cinquenta anos atrabalhar em artes visuais, me ocorraagora rever algumas aventuras recen-tes, outras mais antigas, embora issonão faça parte da minha praxis habitual.Detenho-me pouco a olhar paratrás”, revela. O artista refere ainda queao longo do tempo tem encontrado es-sa ligação íntima entre a realidade e a

matriz poética que lhe dá “alimento”, quelhe dá “cimento”. “A arte, às vezes, tam-bém se faz a partir de quase nada, daqui-lo que se pressente apenas”, aponta.O artista disse que, para apresentaressa exposição, foi necessário “um la-bor criativo que prossegue com o mes-mo espírito experimental e literário,pela pintura, pela fotografia, pela escul-tura e pela instalação que ao longo deum percurso eclético e multidisciplinarde mais de meio século de encantamen-to e perturbação no mundo da arte”.Questionado quanto aos demaisprojectos, o artista disse que existemvárias ideias e iniciativas para prosse-cução dos mesmos, mas estão condi-cionados face ao momento de reces-são económica que o país atravessa deuma maneira geral. Assim como a pin-tura, projectos ao nível da cinemato-grafia também ficam em “stand by”,pelas mesmas razões, pois, como con-siderou, o cinema é um produto caroque requer financiamentos, de manei-

ra a que o resultado final seja de quali-dade e apreciado pelo público. A di-rectora do espaço, Teresa Mateus, sa-lientou ser uma grande honra e privi-légio para o Camões acolher mais umaexposição de António Ole, não só pelaexcelência no trabalho, mas também,pela elevação e sentido de solidarie-dade e humanidade que caracteriza oseu perfil pessoal.António Ole nasceu em Luanda, em1951. Estudou Cultura Afro- Americanae Cinema na UCLA (University of Cali-fórnia, Los Angeles). É diplomado peloCenter for Advanced Film Studies noAmerican Film Institute, Los Angeles.Foi bolseiro em 1983/84 da Gulf Foun-dation nos EUA e em 1995/96 do Cen-tro Nacional de Cultura em Lisboa, ten-do sido igualmente beneficiário de umabolsa do Prince Claus Fund, the Hague,Bolsa DAAD, Berlim (Alemanha).Entre vários trabalhos apresenta-dos, António Ole, tem tido resultadospositivos que o levaram a participar

em várias exposições individuais, co-lectivas bem como tem participaçõesem colecções, assim como na sétimaarte o que lhe mereceu prémios nacio-nais e internacionais com realce parao Prémio Nacional de Cultura e Artes(2004) em Luanda. Estudou CulturaAfro-Americana e Cinema na Ucla(University of Califórnia, Los Ange-les). É diplomado pelo Center for Ad-vanced Film Studies, no AmericanFilm Institute, Los Angels.
Os homenageadosRuy Duarte de Carvalho foi um es-critor, cineasta e antropólogo angola-no, falecido a 12 de Agosto de 2010. JáHerberto Hélder foi um poeta portu-guês, nascido no Funchal e que faleceua 23 de Março de 2015. Ao passo queJosé Rodrigues notabilizou-se nas ar-tes plásticas, tendo nascido nos bairrodos Coqueiros em Luanda, e faleceu nacidade do Porto (Portugal), a 10 de Se-tembro de 2016.
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Ossos do Ofício, de António Ole:
“Os mortos desaparecem,mas 
renascem na nossa memória.”

Com a criatividade de “Ossos do Ofício”, António Ole presta uma homenagem à memória dos que já partiram, porque “os mortos desa-
parecem, mas renascem na nossa memória.”

Publicidade

António Ole e Teresa Mateus, no Camões



8 | ARTES 7 a 17 de Dezembro de 2018 | Cultura

Autilidade da arte enquanto va-lor reside na expressividade dalinguagem que é detentora, ena mecânica inflexiva das identidadesherdadas face a complexa contempo-raneidade. Percebe-se que a pinturade Fineza Teta (adiante Fisty) sejauma plataforma da divergência e plu-ralidade tonal, que ela utiliza comoveículo da valorização do seu legado.Legado de uma personalidade nobre;legado de uma identidade plural noconcerto da pertença universal.Somos locais e, ao mesmo tempo,universais. A pertença universal foiorquestrada pelos valores cristãos,indústrias ocidentais, moral europeiaou americana, etc. Desde as indepen-dências da África, redimiu-se em acei-

tar os valores não-cristãos, indústriasorientais, moral africana, etc. A pro-posta cromática da Fisty é sincatego-remática a morfológica. Essa propos-ta cristaliza-se na semântica histórica.Tal é o caso de Mwene Katendi, o valo-roso rei Kôngo Dom Pedro V ÁguasRosadas. A proposta, também, versa-se na dinâmica sociológica: Yakala(rapaz) e Mulher (mukôngo).A personalidade mulher mukôn-go aqui expressa pela vaidade e pelatrança reconstrói a nobreza que elatemr no espaço da decisão. A mater-nidade simboliza a pluralidade exis-tencial que constrói a sociedade egarante o bem-estar (fertilidade)nos lares. Por isso, a mulher nobreergue o seu olhar e nutre esperançado progresso (ku ntwâla). Com estaimagem, Fisty ilustra que a pertençauniversal depende da força queapresentam os aparatos locais, e nacapacidade de enfrentar os desafiosglobalizantes. O mesmo se nota como Yakala – mwana tôko, jovem boni-to – cujo olhar exprime a firmeza eserenidade ao mesmo tempo.Dom Pedro V Águas Rosadas, o fa-moso marquês Katendi (antes de sereleito), representa a resistência. Mastambém, a abertura ao mundo. Fisty

pinta com humor, sem tragédia e comum sorriso menos enganador.As três pinturas podem, enquantolinguagens, espelhar a trama psico-grafológica de Fisty. A pluralidade
desta pertença pode coincidir com opoliglotismo da pintora, o que lhe ofe-rece a capacidade de visionar a com-petição e o mérito como duas faces damoeda da contemporaneidade.

Omês de Novembro de 2018 foium dos piores para as artes an-golanas. Muitos dos seus “fi-lhos” morreram. As perdas não foramlimitadas apenas a literatura. A dançatambém perdeu um dos seus fazedo-res. Embora seja uma arte com poucadivulgação, Laritza Sebastião foi umdos nomes que muito lutou para darum maior alento a este estilo.A artista, que residia em Benguela,no Condomínio Bango-Bango, traba-lhou por anos, em prol de uma artepouco divulgada, a dança. O seu traba-lho começou desde cedo.A sua formação começou em Luanda,na escola 200, no Bairro Hoji Ya Henda.Depois passou por várias instituições deensino da capital e frequentou o primei-ro ano da Faculdade de Economia e Ges-tão da Universidade Católica de Angola.Em 2010 concluiu a sua pós-gradua-ção em Técnica Yoruba Cubana (Dan-ças Folclóricas Cubanas de procedên-cia nigeriana), pela Escola Nacional deArte de Cuba e um ano depois terminouuma outra pós-graduação  em BailesSociais ou Danças de Salão cubanas,pela Faculdade de Dança do InstitutoSupeior de Arte (ISA), em Cuba.Ao longo do ano de 2011, concluiutambém uma pós-graduação em Estu-dos Semióticos, pelo Centro de Desen-volvimento Científico Pedagógico da

Faculdade de Ciências Pedagógicas daUniversidade Enrique José Varona, as-sim como uma licenciatura na espe-cialidade de Danças Folclóricas ou Po-pulares Tradicionaisno Instituto Su-perior de Arte de Havana, Repúblicade Cuba, tendo-se graduado como bai-larina, professora, coreógrafa, crítica,investigadora e historiadora em dan-ças folclóricas ou populares tradicio-nais, cotemporânea e de inicia-ção ao ballet;Além da sua formação académicafrequentou as aulas de piano na Escolade Música, do Instituto Nacional de For-mação Artística, actual Direcção Nacio-nal de Formação Artística, assim comode teatro na Companhia Elinga Teatro,em Luanda. Na sua carreira profissio-nal despontam a colaboração com a Di-recção Nacional de Formação Artísticado Ministério da Cultura e com a Escolade Artes do Bengo, como Professora deDanças Folclóricas, em 2017.A artista também já trabalhou com aCompanhia de Bailado Minessa, emLuanda, onde desenvolveu a sua pai-xão e vocação pela dança, tendo ascen-dido ao escalão de Bailarina Principale participado em diversos eventos cul-turais e representações artística dedança no país e no estrangeiro. Partici-pou ainda como professora e bailarinado projecto do Grupo de Dança Popu-

lar Tradicional Kussangu-luka.Durante a sua estadiaem Cuba, integrou a Com-panhia ISA Dança , tendotido participação mar-cante no ArteDançá-rio 

PATRÍCIO
BATSÎKAMA

A pertença universal na Arte“Fisty”

Laritza Sebastião: uma vida dedicada à dança

Yakala

Dom Pedro V

Mulher mukongo

e outras actividadesorganizadas pela Univer-sidade e pela Embaixa-da de Angola. Em 2018fundou a sua escola dedança, tendo arrancadocom o projecto de dançazumba, salsa e dançastradicionais, instaladaem instalações provisó-rias no Bairro da Luz, noLobito, Benguela.



Dentro de 23 dias encerra atemporada de humor promo-vida pela equipa  “Goz’Aqui”.A  apresentação inédita do noticiá-rio satírico “Sopa Saber”, ao vivo, naúltima semana de Novembro na Casade Cultura Brasil-Angola, bem comoespectáculos como “Os 5 elemen-tos”, “O Quarto Poder”, “SantíssimaTrindade” entre outras propostasarrojadas marcaram a agenda de mi-lhares de pessoas. Há objectivosmaiores. Um deles é “saltar” para aTV porque conteúdos há e recomen-dam-se, mas para já há “Estupidez” ea sessão especial do GozaTV comGuelmo Cruz e Sarchel Necésio.O artista Orlando Capata, na quali-dade de melhor humorista de 2018em Angola, realiza o espectáculo a so-lo denominado “Estupidez”, no dia 27de Dezembro deste ano, o último datemporada 2018, na Casa de CulturaNjinga a Mbande, às 19horas, no bair-ro Nelito Soares, em Luanda, sendocerto que, no mesmo palco, para o Go-zaTV, após a actuação de Capata, serãoentrevistados os comentadores Guel-mo Cruz e Sarchel Necésio, avançou aoCultura o CEO da plataforma culturalGozAqui, Tiago Costa.De salientar que, esta é a derradeiraoportunidade à disposição do públicopara apreciar stand up comedy com aplástica característica das apresenta-ções de Capata, luandense de 33 anos,natural do bairro Prenda, num eventoque será aberto por Nelson Vemba, fi-nalista vencido da eliminatória queconsagrou o também actor e encenadorda peça teatral “Quem apagou a luz?”. Ex-estudante do curso de teatro noantigo Instituto Nacional de Forma-ção Artística, INFA, o melhor humoris-ta do ano tem uma trajectória artísticade 20 anos, sendo conhecido tambémcomo pianista e professor de canto. “Em 1998 montava peças teatraisna escola Ngola Kanini. Como actoriniciei em 2000 no grupo teatral “TwaFutuka”. Sou, igualmente, um dosmembros fundadores do grupo teatral“TPK”, mas de facto, comecei escre-vendo estórias, devo ressaltar, no en-tanto, que foi no teatro que notei terum sentido de humor diferente”, expli-cou Orlando Capata ao Cultura. 
3.ª edição do Festival
Nacional de HumorNos dias 28, 29 e 30 de Novembro, aequipa do Goz’Aqui, realizou três acti-vidades culturais no segmento humo-rístico que conferem outra qualidadeaos eventos artísticos em Luanda.O primeiro, denominado “O Portu-guês Angolano”, espectáculo a solo deOrlando Capata, teve lugar no Centro

Cultural Português iniciou a trilogiade activadades de carácter humorísti-co como tem sido hábito desde o iníciodo ano.  No segundo dia, a Casa da Cul-tura Njinga a Mbande acolheu a finalda eliminatória “Eu e tu contra nós os2”, na qual 17 humoristas foram men-salmente sendo “excluídos”, dentre osquais Ladilson, Wazemba, Scaitt Bor-

rabéu, Maestro, Agente Formiga e ou-tros mais.  No derradeiro dia de es-pectáculo, ou seja, no dia 29, a dosetripla de humor conheceu o seu des-fecho com a realização da 3.ª ediçãodo Festival Nacional de Humor, com aparticipação do artista angolano ra-dicado na Namíbia Fernando Ta Fish,que faz as suas piadas a nível interna-

cional na língua inglesa e tem sidobem referenciado pela crítica. Pisa-ram igualmente o palco da Casa de Cul-tura Njinga a Mbande Kifua-Kiamy, Si-mião, Cassola, Rafa, Cólua, Bondoso, Ar-roz Doce, Ladilson, Artur Pop, LaurethMarques, Patty Metralhadora, Dange,Scaitt Borrabéu, Wazemba, Maestro,Nelson Vemba e Orlando Capata.

RÚBIO PRAIA
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Dose tripla de humor marca 
6.° aniversário do Goz’Aqui 

No final do noticiário satírico “SopaSaber” ao vivo, que teve lugar na Casade Cultura Brasil-Angola, no dia 23 deNovembro, Tiago Costa fez saber que,a partir de 2019 Orlando Capata inte-gra a supracitada equipa, juntando-seao elenco constituído por LadilsonManuel, Maestro, Renata Torres e opróprio Tiago Costa ou “TC”.Para 2019 as expectativas não seresumem somente ao Sopa Saber, masextendem-se para o mundo do entre-tenimento o que faz com que TiagoCosta aspire chegar à televisão. No en-tanto há pequenos constrangimentos.

“Temos conteúdos para TV que sãopagos em euros e como sabe, temosproblemas com esta moeda. Existemmuitos conteúdos que estão na TV elá não deviam estar e depois temosmaterial para televisão produzidospor nós, angolanos, que se enquadrano contexto actual e que não estão naTV”, ou referiu Tiago Costa.O CEO da Goz’Aqui declarou queestá aberto a trabalhar para televi-são, desde que os seus conteúdos se-jam respeitados, nem que, para oefeito, haja emissão da meia-noite às06h00, com a bolinha vermelha no

canto superior direito do ecrã, o quesignifica serem conteúdos que afec-tam “públicos vulneráveis”.Após a celebração do 6.° aniversá-rio a nova temporada do Goz’Aqui éponto assente em 2019, sempre noespírito do humor político, piadas demãe, várias paródias e desafios one-o-one como foi, por exemplo entre osfinalistas Vemba e Capata no dia 29de Novembro, a garantia é uma cons-tante como os discursos de TiagoCosta diz ao fechar os noticiários So-pa Saber: “A luta é contínua, a vitóriaum dia a gente acerta”.

Goz’Aqui na TV e “Sopa Saber” ao vivo

O melhor humorista do ano, Orlando Capata 

Público Tiago Costa, CEO do GozAqui

Nelson Vemba e Capapa em dueto
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JOSÉ LUÍS MENDONÇA 

Mónica de Miranda

PANORAMA
Mónica de Miranda: respiração 

das coisas (domiciliares) abandonadas
I. FOTOGRAFIAImagens sem sentido aparente, a ci-dade é menina, é navio, é hotel aban-donado (alma? de quem? também seabandona uma alma?), é janela de Solbebendo por um vaso, apartamentosem sonhos nas gavetas, frinchas poronde a luz nos diz qualquer coisa.Respiração abdominal em roupa in-terior, janela provisória, cadeira  deinesperadas esperas, permanecernum quarto com vista para Deus, nãome deixes a tua merca, ó indústria (lo-gográfica) nesta caixa de ressonân-cias, ó porta demorada, armário de ca-sa de banho enferrujado sobre paredeassassinada.Sala do outro mundo com mesa e 2cadeiras socráticas (na sua maiêutica).Cama com espelho redondo de fil-me apocalíptico.Cama com AC de hospício.Mangueira sem mangas, dona deuma casa.Casa gémea de antiguidades.Casa sem ninguém com árvores.Casa parecida com a que vi em Ma-lanje do pós-guerra.Quando não há palavras, as plantasfalam, de olhos fechados como duasgémeas mudas vestidas de preto.Like a candle in the wind: floresta.Kalandula em cadafalso: dependu-rada de um fio de emoções.
II. GRANDES IMAGENSTecto do Mundo humanizado peloballet do pensamento e da almaCine Karl Marx. Estúdio para ambi-guidade antropofitogenética, sineste-sia floromórfica, meteorologia de sen-sações a desaguar numa recordaçãode peixes.
III. SOMA música preenche a oficina da na-tureza morta.Um anjo negro em trajes alvos des-ce a espiral do abandono.Eis a capital de um pais descapitali-zado, cuja única riqueza é a flor dascoisas e a florescência da juventude.Esse som de fundo pode ser alguéma jogar basquete, ou a despedir-sedesta vitadura. 
IV. VÍDEOA respiração das coisas (domiciliares)abandonadas pede à beleza de uma mu-lher jovem que por ali passa, um concer-to de violinos, um grafito num vão de es-cada, uma insinuação de ballet.



Se, no passado sábado (24 deNovembro), a Casa 70 recebeua terceira proposta do ProjectoDuetos N Avenida, desta feita umadupla feminina, EdmaziaMayembe eBruna Tatiana, vozes que movimen-tam um público jovem e amante dastendências mais contemporâneas,para o fecho a juventude, que arran-cou com o conceito das parcerias empalco, fecha com dois dos mais profí-cuos continuadores da rítmica ango-lana de “Raiz”, mas também dos maisabertos aos sons doutras paragens,uns autênticos “camaleões da mo-derna música feita por angolanos”.Ao juntar para o fim, Yuri da Cunhae Paulo Flores, a Zona Jovem pretendeoferecer um encontro inesquecívelentre dois dos actuais embaixadoresdo semba angolano, segundo FigueiraGinga. Pela versatilidade dos mesmoscomparticipações que vão desta gera-ção mais conservadora à mais aberta,não haverá surpresa se vibes de Hip-Hop, Kuduro, Naija, Housee outrossons animaremas três noites, que osamantes doSemba e Kizomba sabemque dominarão os espectáculos. 
Os dois kandengues atrevidosPaulo Flores para os kandenguesde profissão, Ti Paulito, artista quenão obstante fazer dançar bajús commakalakatus e abrilhantar na tocados lobos, parece que não é destaque volta a tocar para o grande pú-blico, como previsto para o MarcoHistórico 4 de Fevereiro. Um ano depois de ter apresentadoao vivo o álbum Kandongueiro Voa-dor, no Centro de Conferências de Be-las e no Palácio Presidencial, antes daúltima passagem pela Casa 70 (14, 15e 16 de Junho) e no Show do Mês e se-manas depois de cantar numa cerimó-nia oficial oferecida pelo Governo Por-tuguês à comitiva Presidencial e a ou-tras entidades em território luso,Luanda acolherá o jovem que aos 17anos começou a dar nas vistas com"Cherry" do LP  "KapueteKamundana"Nascido no Cazenga em 1972, comquase 30 anos de carreira, encontra-mos na sua discografia: "KapueteKa-mundanda", "Sassassa", "Coração Far-

rapo", "Cherry", "Brincadeira Tem Ho-ra", "Inocente", "Perto do Fim",  "Re-compasso", "TheBest",  "Xe, Povo","Quintal do Semba”, “Ao Vivo”,  “Ex Co-mabtentes”, “O País Que Viu NascerMeu Pai”, “Bolo de Aniversário” e“Kandongueiro Voador”. Também temobras dispersas em várias compila-ções e colaborações em projectos deartistas nacionais e internacionais.Considerado como um dos maiorescronistas sociais da realidade angola-na, chegando ao ponto de algumasmúsicas beliscarem o status quo, demodo não oficial. Sucessos como "Ma-kalakatu", "Inocenti", "Sr Polícia", “OPaís Que Viu Nascer Meu Pai”e "Traba-lho” ilustram este lado. Os dois con-certos no Estádio dos Coqueiros em2011 e 2014 que reuniram mais 22mil pessoas provam a popularidadedeste artista que já foi vencedordotroféu mais antigo de premiação dosmúsicos, nacionais, o Top dos MaisQueridos, em 2011.Yuri da Cunha,um autêntico show-man,também já foi coroado pelo Topdos Mais Queridos 2009 e 2015. For-jou-se na canção infantil, com o suces-so "Amigo" e estreou-se com o álbum“É tudo Amor”, de 1999. Com "Maku-ma", em 2004, arrebata o Top RádioLuanda, estação que, volvidos 4anos,premeia-ona categoria Kiandado Sucesso fruto dos grandes concer-tos que foi realizando em Angola e noexterior. A participação na tournée doitaliano Eros Ramazzotti levou-o agrandes palcos e aproximou-o da mul-tinacional Sony Music.O actual Mr. Pulugunzatem grandepreocupação com o Semba que literal-mente caçumbulou parte dos inte-grantes que acompanhava uma dassuas grandes referências, BongaK-wenda, ficando com Lito Graça, Carli-

tos Chiemba e Chalana Dantas, casopara afirmar e como cantou “Obriga-do,KotaBonga.Yuri da Cunha esteveno concerto para sentir o conceito ever que temas do Paulo Flores irá es-colher e de certeza que não ficará Ga-go na interpretação.
Quando o erro é bom, porque
eu sou assim…Autoras dos hits“Erro Bom” e “EuSou Assim”, vozes femininas tiveram aresponsabilidade de actuar como cha-mariz da dupla para encerrar a tem-porada de Duetos N Avenida. Edmá-ziaMayembe, uma voz com uma fortemargem de progressão da música an-golana e Bruna Tatiana, artista com al-guma tarimba que, depois de despon-tar no Rap, Soul, Dance e outros sonsyanques, tem feito a travessia pelossons mais angolanos, como a Kizombae outras vibes. No concerto do dia 24 de Novem-bro, apenas se ouviram vozes femini-nas. A também artista plástica ClaraMonteiro foi a convidada da noite. Oseu “Volta”, um slow à moda antiga, foiapresentado a uma plateia jovem, masteve o sabor do recado para que os no-vos e actuais promotores fiquem aten-tos às mulheres que, no passado, con-tra todos os preconceitos, soltaram assuas vozes na música angolana. A anti-ga funcionária da então Secretária deEstado da Cultura que de responsávelda missão na República Federal da Ni-géria, da Orquestra Interpalanca deMatadidi Mário, transitou para coris-ta, concluiu a sua particpação com“Angola Tropical”.As duas jovens, apesar do esforçoem palco e de uma certa qualidade,demonstraram que devem trabalharmais para as performances ao vivo,que nem sempre é apenas tentar re-

produzir os registos dos discos, inova-ção e atitude.“Erro Bom”, de Edmazia e “Eu Fa-lhei”, de Bruna Tatiana, temas de aber-turas do concerto, demonstraram queas artistas estavam preparadas. Acompanhadas por Apolinário nabateria, RendyGouveiva na viola bai-xo, CarsonMaculuve, guitarra solo,enquanto nos teclados BernardinoMacanzo e Graciano Pedro, instru-mentistas angolanos e moçambica-nos da Banda Mozangola, contaramcom o reforço dos percussionistascubanos, Jorge Javier e Yasmane San-tos e os coros de Rosa Aires e Ernes-tina Sanda para que a viagem em tor-no de 25 temas, durasse cerca deduas horas e meia.Para o fecho escolheram sons quemarcam um passado com “Eu Souassim“ e “Donde EstáLaFiesta“ quenotabilizaram Bruna Tatiana no mu-sic-hall angolano, “Meu Herói“ e “Al-ma Nua“,hits mais recentes na vozde Edmazia carimbaram as mamoi-tes da zona, com produção investidanos guarda-roupas.  

Edmázia, com “Amor Yame“, mos-trou a sua veia em temas mais suaves,presentes em “Borboleta“,“Um Sol pa-ra cada Dia“, cartões de visita de BrunaTatiana. Já a lobitanga com “Amo-te,“Nosso Momento, “É só bó”, que no
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Duetos N Avenida e o Show do Mês

Zona Jovem e Nova Energia dividem as atenções 

ANALTINO
SANTOS

Matias Damásio

Bruna e Edmázia



Aartista portuguesa Rita GT apre-sentou-se novamente em Ango-la, no passado dia 23 de Novem-bro, com uma exposição individual naMOVART: Escola ao Lado, um projectoitinerante que teve inicio em Londres echega agora a capital angolana.Escola ao Lado surge através de umasérie composta em lições itinerantesque desafiam e suscitam, ao mesmotempo, esquemas de aprendizagem so-bre o presente vernáculo. Com curado-ria da investigadora Ana Cristina Ca-chola, o objectivo do projecto é des-construir as hierarquias no dispositivoescolar e questionar a rigidez dos mo-delos actuais de produção e circulaçãodo conhecimento. Performativa, expo-sitiva, interventiva e recreativa: nesta“sua” escola, a estrutura de participa-ção é horizontal, sem existência de hie-rarquias nem papéis fixos – o conheci-mento constrói-se e está em aberto. 
Lição n2 só bumba na Chicala“Só bumba na Chicala” é a lição núme-ro dois da série, e tal como tem vindo aser habitual no percurso da artista, a ex-posição conta com a colaboração de ou-tros artistas, neste caso, a escola infor-mal do artista angolano Nelo Teixeira.As transformações do Bairro daChicala 2, onde Nelo Teixeira vive etrabalha, a herança do povo Axiluan-da, a vivência do público e do privado,são algumas das questões em foco – eem discurso directo, como realça a cu-radora Ana Cristina Cachola. “Nestaescola, todas as vozes são ouvidas”.

Além do conjunto de obras que vãoestar em exposição e que foram cria-das pela artista durante um períodode trabalho na Chicala, a lição “Sóbumba na Chicala” vai incluir tambémum diversificado e inusitado progra-ma de aulas/performances de poesia,carpintaria e kuduro.O poeta e escritor José Luís Men-donça declamou o poema Pode Serque o Mundo se Acabe na Semanaque Vem, seguido da jovem artistaIndira Grande, o Movimento Levarte,o grupo de intervenção social JovemMwangolê, entre outros. A exposição ficará aberta ao públi-co de 23 de Novembro a 31 de Janei-ro de 2019.

RITA GT BIO Nascida no Porto (1980), a artistareside e trabalha há vários anos entreViana do Castelo e Luanda. Licenciada

em Design de Comunicação pela Facul-dade de Belas Artes da Universidade doPorto, tem, no currículo, dezenas de ex-posições individuais e colectivas, emPortugal e no estrangeiro, e é interna-cionalmente uma das mais destacadasartistas portuguesas a reflectir sobre ostemas da identidade e memória, géneroe colonialismo.Entre outros, foi a co-fundadora docolectivo e.studio Luanda, recebeu, em2013, a bolsa Moving Africa atribuídopelo Goethe Institut, através da WitsUniversity, em Joanesburgo, na Áfricado Sul, e foi comissária do Pavilhão deAngola na Bienal de Veneza, em 2015,com curadoria de António Ole. Em 2017foi uma das artistas não-africanas, e aúnica de Portugal, convidada a expor na1ª Bienal de Lagos, na Nigéria. Nas suasobras, trabalha principalmente com ce-râmica, instalação, performance, vídeoe fotografia e os seus trabalhos são des-critos frequentemente como interventi-vos, subversivos e inconformistas.
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Escola ao Lado de RITA GT 

Rita GT interventiva

Um ângulo da exposição

concerto resultou num dueto com Ed-mázia trouxe um outro que começou acimentar em Meu Lado Zoukde 1999,uma maré que a cantora da Clé navegabem, consumidos em sucessos como“VerdadeiroAmor“,“VouAssumir“,“MoçaSéria“,dentre outros.Bruna Tatiana, cantora e composi-tora fortemente ligada ao Hip-hop, co-laborando com o grupo SSP, no inícioda careira, tem álbuns como “Meu La-do Zouk“,“Bruna“,“ButterflyEleven“ e“I Am“ onde mostra a sua versatilida-de e aposta também em composiçõesem inglês com o foco numa maior pro-jecção internacional. Edmázia é uma das mais sonantesvozes da nova geração, iniciada naIgreja com a NaduaMayembe, irmãmais velha, que continua no Gospel.No início da carreira, cruzou-se comTotó, mais tarde Anselmo Ralph eMatias Damásio apostaram no seutalento, depois de várias participa-ções com Heavy C, Kalibrados, Géne-sis, dentre outros. Os sucessos e re-conhecimento do público levaram-na a CléEnterteniment, uma produ-tora que tem apostado em artistasjovens. Das conquistas, encontra-mos Melhor Voz Feminina e MelhorBalada (Top Rádio Luanda) e MelhorVoz Feminina no Moda Luanda, no-

meações do Top dos Mais Queridos,várias categorias do AMA e este anodeu o seu primeiro grande concerto,no Cine Atlântico. 
Waldemar BastosOutra proposta para o próximoshow é a presença de WaldemarBastos para um outro encerramen-to, o da V Temporada do Show doMês.O artista regressa para concer-tos em Angola, depois da partici-pação pública, que aconte-ceu no âmbitodo Fena-cult de2014. 

Num momen-to ímpar dasua carrei-ra, com amaiselevadadistin-ção, aoser galar-doadocom o Pré-mio Nacio-nal de Cultu-ra e Artes de

2018, as duas noites servirão com cer-teza para manifestar publicamente oseu reconhecimento aos admirado-res, depois de o ter feito nas redes so-ciais.Se, em “Margarida“, o cantor falado fim da guerra, este concerto podemarcar o início de concertos regula-res do artista ao país, longe das in-trigas que os curibotas cantados pe-lo artista faziam no passado recente.
Nova Energia e Matias Damásio

seguem em frenteA Nova Energia com os dois con-certos de Waldemar Bastos fechaem grande a V Temporada doShow do Mês, depois da nãorealização dos dois concertosde Matias Damásio. O artistaque no passado fim-de-se-mana encheu o Arena Al-tice em Lisboa, e tal co-mo a música que con-quistou os portugue-ses,“Louco“, deixou li-teralmente loucos ospresentes. Como deloucos todos temos umpouco e estando em De-zembro, época de paz e har-monia, fazemos votos que estasduas marcas busquem uma recon-ciliação e entrem no espírito.Paulo Flores



Arestituição de obras de arteafricana, tomadas pela Françana época das colonizações, estáa gerar polémica depois de a historia-dora de arte francesa Bénédicte Savoye o economista senegalês FelwineSarr, terem apresentado a obra "Resti-tuer le patrimoine africain", fruto dorelatório encomendado por Emma-nuel Macron, com o objectivo de resti-tuir o acervo saqueado.Nas últimas semanas de Novembro,antes da sua publicação em livro, osjornais franceses obtiveram o relató-rio que já foi entregue ao Presidentefrancês. O diário "Libération", porexemplo, que  o obteve em primeiramão, destacou que o relatório propõea modificação das leis sobre o patri-mónio francês, considerando uma eta-pa essencial para que milhares de pe-ças e documentos importantes sobre ahistória e a cultura da África sejam de-volvidos a seus países de origem.O jornal Libération pôde consultaras imensas listas que detalham ositens que a França pretende devolveràs nações africanas: são milhares dejóias, máscaras, estátuas e objectosnativos sagrados, classificados porpaís e reunidos num documento de40 volumes. O jornal Cultura apurou que o docu-mento é de 250 páginas, mas a sua edi-ção em livro ficou-se pelas 188 pági-nas, e, na sua parte final, recomenda"um acordo bilateral entre o EstadoFrancês e cada Estado africano emquestão" que prevê, como uma excep-ção ao Código Geral de Propriedade dePropriedade Pública e do Código doPatrimónio, o retorno de bens cultu-

rais, incluindo objectos de colecçõesde museus, retirados do seu territóriooriginal durante o período colonial ".
Esvaziar os museus europeus"Não há dúvida, nem para nós nem pa-ra os nossos colegas africanos, de esva-ziar museus franceses ou europeus pa-ra encher os africanos", diz BénédicteSavoy ao New Yor Times, que também

obteve uma cópia do relatório.O objectivo é cumprir a promessado presidente francês, EmmanuelMacron, que, no ano passado, em via-gem pelo continente africano, decla-rou que iria restituir o património sa-queado pelos franceses na época dacolonização.Durante oito meses, especialistasse dedicaram a listar todos os tesou-ros africanos na França. O trabalhoaponta que cerca de 90% do patrimó-nio africano está actualmente forados seus países de origem, um dese-quilíbrio que intelectuais e políticosda África reclamam há anos que sejacorrigido. A França está em posse de90 mil itens africanos, a maioria con-servada no Museu do Quai Branly  (ouMuseu das Artes e Civilizações daÁfrica, Ásia, Oceânia e Américas), fun-dado pelo então presidente JacquesChirac, em 2006.A reportagem detalha um verdadei-ro sistema de apropriação, principal-mente na África subsaariana, entre1885 e 1960: cerca de 46 mil objectos.Um dos grandes obstáculos da resti-tuição, no entanto, será a lei francesa,que impede que esses itens deixem osmuseus onde integram as colecçõesnacionais. Por isso, os especialistasirão propor ao governo a modificaçãodo Código do Património francês, des-taca o Libération.Na França, o assunto também divi-de: várias vozes começam a elevar-secontra as restituições. "O que vai res-tar nos museus franceses?", per-gunta a revista Le Point. A publica-ção destaca que vários dos objec-tos que serão restituídos foramtambém comprados por nego-ciantes franceses de obras dearte, embora próprio o relató-rio elaborado pelos especia-listas destaque que rara-mente o preço pago por es-ses objectos era justo.Em editorial, o Libéra-tion diz: "Vamos invertera situação: o que diriamos franceses se, no pas-sado, milhares de obrasnos tivessem sido rouba-das sem que a restituiçãodelas não pudesse nem mes-mo ser debatida?".Para o diário, quem protestacontra "este acto de justiça" sãonostálgicos da era colonial. "Osmesmos que defendem agressi-vamente a 'identidade culturalfrancesa' são aqueles que seopõem que outros possam recu-perar uma parte daquilo que lhesfoi arrancado à força", conclui.

ENCOMENDADO POR EMMANUEL MACRON

Relatório recomenda restituição
de obras de arte africana e gera debate
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GASPAR MICOLO

Achille Mbembe no museu Dapper, em Paris

Felwine Sarr e Bénédicte Savoy
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Maria Eugénia Neto, viúva do pri-meiro Presidente de Angola, Agosti-nho Neto, recebeu dia 15 de Novem-bro, em Luanda, o certificado do títulode “Princesa e Dama Real do Pan-afri-canismo da Casa do Solar”, pelo traba-
lho que tem vindo a desenvolver emprol da mudança de consciência, nãosó em Angola, mas também no mundo.Maria Eugénia Neto recebeu o certi-ficado das mãosda embai-xadorada 

“Lift Effects” em Angola, VandaFreire, na sede da Fundação AntónioAgostinho Neto.Na ocasião, Marta dos Santos, da or-ganização, frisou que a homenagem éo resultado do trabalho e dedi-cação no sentido de tornarAngola num país melhor.O certificado foi as-sinado pelas prince-sas MoradeunAdedoyin-Sola-rin e Toyin Ona-gorwa.A “Lift Ef-fects” é uma or-ganizaçãomundial, comsede em Lon-dres, que todosos anos distinguepersonalidades li-gadas a grandescausas. Depois dessadistinção, Maria Eugé-nia Neto deve ser tratadacomo uma princesa Pan-afri-

cana do século XXI da linhagem real.Em cada país onde existirem mem-bros do Pan-africanismo, Maria Eugé-nia Neto vai ser recebida como umagrande dama deste grande movimen-to de consciência negra.Para a distinção, explicou Marta dosSantos, os candidatos devem ter osseus trabalhos reconhecidos nos seuspaíses de origem e além fronteiras.Maria Eugénia Neto sublinhou quese sente honrada e agradecida pelo es-forço que tem desempenhado durantetoda a sua vida. A distinção, disse, éum reconhecimento pelo seu “sacrifí-cio e abnegação”. De recordar que a Lifte Effects já ha-via distinguido Maria Eugénia Neto nodia 13 de Maio. Esta distinção ocorreuintegrada num grupo de vinte e duasmulheres nacionais que têm se enga-jado em projectos solidários.A gala de premiação Lifte Effects co-meçou há cinco anos no Reino Unido eesta é a segunda edição realizada emAngola. A primeira aconteceu em2017.

Achille Mbembe fala em "reinvenção de relação com a África"
Cientista político, historiador eprofessor da conceituada Universida-de de Witwatersrand, em Joanesbur-go (África do Sul), Achille Mbembe é oautor de Políticas de Inimizades e Crí-tica da Razão Negra, ambas traduzi-das pela jornalista Marta Lança. Cha-mado a analisar a questão pelo jornal"Le Monde", o académico  acredita terchegada a hora de fechar uma sequên-cia histórica com o retorno das obras

de herança africana, porque o conti-nente, em plena ebulição cultural e in-telectual, se tornou um dos centros degravidade do mundo.  "A restituiçãode obras é uma oportunidade para aFrança reparar e reinventar sua rela-ção com a África", diz Achille Mbembe."As recomendações são honestas, ra-zoáveis e realistas. Ao mesmo tempo,exortam as pessoas a sair da negaçãoe da complacência".

Mais de um século depois de soldados britânicos terem saqueado uma co-lecção de artefactos inestimáveis do Reino de Benin, alguns dos bronzes re-gressam agora a Nigéria. Um acordo foi acertado no mês passado pelo BenimDialogue Group (BDG) para que "algumas das peças mais emblemáticas" dacolecção histórica retornassem temporariamente para formar uma exposiçãono novo Museu Real de Benin, no Estado de Edo, dentro de três anos".Mais de 1.000 de bronzes são vistos em museus em toda a Europa, com a co-lecção mais valiosa do Museu Britânico em Londres.O governo nigeriano temexigindo o seu retorno desde que o país conquistou a independência em 1960.O acordo representa um avanço para o BDG, formado em 2007 para atender apedidos de restituição.Entretanto, acredita-se que o exemplo da França aumentará a pressão so-bre os museus em toda a Europa, que vem se desenvolvendo em várias frentes.Grupos de campanha de base dentro dos países europeus estão a exigir a res-tituição, como na Alemanha, onde 40 organizações assinaram recentementeuma carta pedindo o retorno de artefactos históricos. A carta levou as institui-ções alemãs a realizar inventários das suas colecções para determinar quaisitens foram adquiridos ilicitamente.Há também um reconhecimento crescente da validade das reivindicaçõesde restituição de uma nova geração de líderes políticos. O líder do Partido Tra-balhista do Reino Unido, Jeremy Corbyn, disse que, se eleito, o seu governo es-taria disposto a discutir o retorno de "qualquer coisa roubada ou tirada deposse privada ou colonial". Vários coleccionadores privados influentes também tomaram o lado dospretendentes africanos, como o cidadão britânico Mark Walker, que devolveuvoluntariamente um conjunto de bronzes do Benim subtraídos  pelo seu avô.

Nigéria recupera colecção histórica

Maria Eugénia Neto: “Dama Real” Pan-africana

Imagem do deus Gu, do antigo

Reino do Daomé, levada para 

Europa no período colonial
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Legado de uma geração

Morreu Stan Lee, o criador de heróisAbanda desenhada mundial fi-cou mais pobre. Morreu StanLee, o criador de heróis. AAmérica do Norte já chorou a suamorte, ocorrida no dia 12 de Novem-bro. Agora resta ao mundo mostrar afalta que um dos ícones da culturapop vai deixar, assim como já o fize-ram antes nomes como Walt Disney,Hergé, com “Tintim”, ou Albert Uder-zo, em “Asterix”.Mas quem vai deixar mais sauda-des é o criador de universos: StanLee. Dos seus escritos nasceram he-róis que marcaram e ainda o fazemtoda uma geração. É um legado quecom certeza prevalecerá por anos.Mesmo com o “boom” de novos esti-los como os mangás japoneses nomercado da banda desenhada mun-dial, o “universo” de Stan Lee preva-leceu e vincou, em parte graças asnovas tecnologias e a chegada (emgrande) dos heróis no cinema.A pergunta que fica é: o que o diferedos outros argumentistas e desenha-dores da sua época que também cria-ram heróis? A resposta (em especialaos aficionados pela banda desenha-da) é humanismo. Stan Lee deu aosseus leitores heróis humanos, comproblemas comuns, como qualquerum de nós. Quando personagens co-mo “Homem-Aranha” surgiu o públicoteve de se acostumar a um super-he-rói franzino (sem os habituais múscu-los) e cheio de problemas, que vivia di-vidido entre a escola e a vida de herói.Era como qualquer um de nós.Esta humanização ajudou a ver aspersonagens da Marvel, estúdio emque trabalhou e ajudou a tornar-senuma marca de referência mundialno “universo” da banda desenhada,como pessoas próximas a nós. O pú-blico e a crítica na altura reagiram fa-voravelmente e tornaram estes he-róis uma parte da cultura pop que atéhoje prevalece.Esta aceitação, que agora tem umalegião de fãs graças a projecção queganhou nos cinemas, também se tor-nou numa forma de passar uma men-sagem positiva aos seus leitores,criando a possibilidade de ensinar va-lores aos jovens. Através das suas per-sonagens as suas mensagens ganha-ram vida e se tornaram referências.Uma das frases de Stan Lee que se tor-nou num adágio popular é usada pelapersonagem “Homem-Aranha” e hojepor quase todos: “Com grande podervem grande responsabilidade”. Como leitor essa frase sempre tevemuita importância, embora não saibase na altura para o seu criador teve talimpacto, afinal, como contou uma vezem entrevista, “Eu nunca pensei queo Homem-Aranha fosse se tornar oícone mundial que ele é. Eu só espera-va que os livros vendessem para eumanter o emprego”. Chega até a serhilário. Mas assim era o criador de

heróis, que depois de muito a viverpor trás das suas personagens, come-çou a fazer pequenas participaçõesnos filmes da Marvel.“Eu costumava ficar envergonhadoporque era apenas um escritor de his-tórias em banda desenhada, enquantooutras pessoas estavam a construirpontes ou ir para carreiras médicas. Eentão comecei a perceber: o entrete-nimento é uma das coisas mais impor-tantes na vida das pessoas. Sem isso,eles não conseguem sair do fundo dopoço. Acho que, se você é capaz de en-treter as pessoas, você está a fazeruma coisa boa”, disse em 2010, numaentrevista ao “The Washington Post”.Neste seu estilo característico, StanLee deu muitas alegrias aos seus leito-res. Embora as suas personagens fos-sem muito humanas e cheias de pro-blemas, mesmo sendo heróis, ele mos-trou a todos que é possível superar asadversidades da vida e, às vezes, comuma boa dose de humor.“É um tremendo desafio, porquemuitos personagens têm sido criadosao longo dos anos. Toda vez que vocêpensa que consegue um ótimo nome,descobre que alguém já fez isso. So-nhar com histórias não é tão difícil.Criar um bom título é a parte mais difí-cil”, confessou uma vez em 2012 numaentrevista a revista “Esquire”.Agora, com a sua morte, aos 95anos de idade, a Marvel perde um dosseus quadros de destaque e omundo perde um “enter-tainer da vida”. “Meu paiamou todos seus fãs. Eleera o melhor homem eo mais decente”, co-mentou a filha do edi-tor, Joan Celia Lee, nasegunda-feira, dia 12,em Los Angeles, Cali-fórnia, acrescentandoque ele sofria de pneu-monia e tinha problemasnos olhos.

CARREIRA Stanley Martin Lieber nasceu em1922, em Nova York, nos EstadosUnidos. Começou a trabalhar embanda desenhada (BD) com o pseu-dónimo de Stan Lee em 1939, contra-tado por John Goodman, fundador daTimely Publications e primo da suamulher, Joan.Ele se tornou um dos nomes maisimportantes da BD norte-americanaao criar super-heróis como Homem-Aranha, Thor, Hulk, X-Men, PanteraNegra, Homem de Ferro, Doutor Es-tranho e Demolidor.Argumentista e editor da Marvel, foium dos responsáveis por transformara empresa na maior editora de BD domundo a partir de 1961. Após a mu-dança do nome da editora, primeiropara Atlas Comics, e depois para Mar-vel Comics, Stan Lee revolucionou omercado ao modernizar o género deheróis com criações para um públicomais velho, como o lançamento de“Quarteto Fantástico”.Com dramas familiares e heroísmosque utilizavam elementos da ficçãocientífica, as histórias ajudaram na fa-ma de personagens mais complexos erealistas da Marvel em relação à suaprincipal concorrente, a DC.O mesmo aconteceu com o Homem-Aranha em 1962, um jovem adoles-cente que dividia suas aventuras comproblemas no colégio econtas a pagar, e setornou num dosheróis maispopulares daBD. Em par-ceria comartistas co-mo JackKirby eSteveDitko,

Stan Lee ainda criou outros persona-gens icônicos, como Hulk, Thor, Ho-mem de Ferro e Demolidor. Em 1963,com a cabeça no movimento por direi-tos civis de negros no Estados Unidos,lançou os X-Men, uma equipe de mu-tantes que eram marginalizados ehostilizados pelos humanos.Além disso, ele desafiou a organiza-ção de censura da indústria de BD nor-te-americana, o Comics Code Authori-ty, indirectamente levando-a a actuali-zar suas políticas. Em 1994, Stan Leefoi introduzido no Will Eisner AwardHall of Fame, um ano depois no JackKirby Hall of Fame e foi distinguidocom a National Medal of Arts, em 2008.DA BD AO CINEMAEm 1981, Stan Lee transformou osseus heróis em desenhos animadosexibidos por emissoras de TV. Quandoa Marvel Comics e a Marvel Produc-tions foram adquiridas pela NewWorld Entertainment em 1986, os ho-rizontes do criador foram se expandi-do ainda mais. Stan Lee teve a oportu-nidade de se envolver mais profunda-mente na criação e desenvolvimentode filmes e series de TV. Ele constante-mente fazia aparições nas produçõesdo estúdio.Nos últimos anos, tornou-se um íco-ne e a cara pública da Marvel Comics.Fez aparições em convenções de his-tórias em BD pelos EUA, palestrando eparticipando em discussões. Mudou-se para a Califórnia em 1981 para de-senvolver as propriedades de televi-são e filmes da Marvel.Durante a revolução da Internet,criou o StanLee.net, que pertencia auma companhia separada e adminis-trada por outros que tinha como con-ceito misturar animação online com ti-ras de BD tradicionais, mas a compa-nhia ficou conhecida pela sua má ad-ministração e irresponsabilidadefinanceira.

ADRIANO DE MELO
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